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					AS MUDANÇAS  

					TRRRIIIIMMMMMM.........  

					De repente Marry viu-se perdida, sozinha naquele pátio  

					enorme. Naquela escola que não conhecia, que não a conhecia...  

					
O pai mudou seu local de trabalho novamente. E se  


					mudaram novamente! Uma nova casa mais uma vez.  

					Marry era uma garota que vivia em constante movimento.  

					A cada poucos meses, ela se via empacotando suas coisas, dizendo  

					adeus aos amigos e se adaptando a uma nova escola. Seu pai, um  

					homem de negócios, mudava de emprego com frequência, e isso  

					afetava diretamente a vida da garota.  

					Era sempre assim: quando conseguia fazer novos amigos  

					as coisas em casa ficavam ruins. Precisavam deixar a casa, a  

					vizinhança, os poucos amigos e começar tudo de novo.  

					Caminhando vagarosamente, voltou no tempo...  

					Quando tinha apenas sete anos, seu pai recebeu uma oferta  

					de trabalho em outra cidade. Ela deixou para trás sua escola, seus  

					colegas e o parquinho onde costumava brincar. No começo, a  
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					mudança foi emocionante. Ela imaginava todas as aventuras que  

					teria em sua nova casa, no bairro onde morariam e também na  

					nova escola. Mas logo percebeu que fazer amigos e se adaptar não  

					era tão fácil quanto parecia.  

					Essa mudança que foi uma novidade e que parecia ser  

					
única, de repente transformou-se na primeira de muitas. Sua  


					família não conseguia se estabelecer por mais de um ano em cada  

					lugar que chegavam. Quando pensava que conseguiria se enturmar  

					e seguir uma rotina, precisava mudar-se. Passou o final da infância  

					e agora a sua adolescência nesse vai e vem sem nenhuma  

					estabilidade, tentando compreender essa realidade.  

					Mas precisou e aprendeu a se adaptar rapidamente.  

					Desenvolveu uma habilidade especial para entender as  

					dinâmicas das salas de aula, encontrar os grupos de amigos e se  

					encaixar. Mas, mesmo assim, sempre sentia um vazio. Ela nunca  

					tinha amigos verdadeiros, aqueles que conheciam sua história e  

					com quem podia compartilhar seus segredos.  

					E com essas incertezas cresceu, sem confiar nas pessoas e  

					além de tudo, sofrendo, muitas vezes com as piadas dos colegas da  

					escola e dos poucos vizinhos com quem conseguia conversar, pois  

					era uma garota muito magra, alta para sua idade, e como ela  

					
mesmo se definia: muito sem graça. Não conseguia encontrar-se  
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					em relação a quem era de verdade. Devido a mistura na família  

					por diversas vezes questionava-se: era branca, ou parda? Era  

					
negra? indígena ou o quê? Não sabia ainda definir-se, mesmo  


					participando de muitas conversas na escola sobre esse negócio de  

					identidade e ancestralidade.  

					Tinha os cabelos bem enrolados, que em alguns momentos  

					pareciam crespos de tão cheios. Eram pretos e até bem longos.  

					Nunca os usava soltos, porque pareceria um paraquedas aberto. A  

					pela era clara, mas não chegava a ser branca e avermelhada como  

					de muitas garotas loiras e de cabelos escorridos que conheceu ao  

					
longo de sua pouca existência! Os olhos eram arredondados,  


					castanho escuro, usava óculos, mas o seu rosto era bem definido.  

					Graças a Deus não tinha espinhas, a pele era bem lisinha, ainda!  

					E o seu nome, então? Sem comentários!!!  

					Com o tempo, começou a questionar sua própria  

					identidade. Quem ela era realmente? Ela se sentia como uma folha  

					ao vento, sem raízes. Desejava estabilidade, mas sabia que isso era  

					um luxo que não podia ter. Seu pai continuava a mudar de  

					emprego, e ela continuava a mudar de escola.  

					- Para que fazer amigos? Ser legal? Mostrar-se descolada no  

					meio da turma?  
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					Já estava cansada. Decidiu que não se apegaria mais, não  

					faria amizades, ficaria no seu canto. Só queria terminar aquele ano  

					e começar outro. De preferência naquela escola, mas isso não  

					podia ser garantido para ela.  

					Chacoalhou a cabeça, como se quisesse que seus  

					pensamentos desvanecessem, virassem fumaça em meio aquele  

					turbilhão de sentimentos.  
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					A CHEGADA  

					Marry caminhou para a sala de aula com o coração  

					acelerado. Ela estava acostumada a ser a “garota nova”, mas desta  

					vez, algo parecia diferente.  

					No corredor, um grupo de garotas e garotos se aproximou  

					dela com sorrisos calorosos.  

					
- Oi! Aluna nova!?  


					
- Sim. Cheguei hoje.  


					- Que turma!? Perguntou Sophia.  

					Olhou para a folha em sua mão: Marry Claire Kantyn  

					Silvério.  

					Estava no oitavo ano do Ensino Fundamental. Estudou  















